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Introdução 
Esta pesquisa, ainda em desenvolvimento, propõe-se a averiguar de que maneira 
a infraestrutura (boa ou ruim) de algumas escolas de uma cidade do sul do estado de 
Santa Catarina gera impactos (positivos ou negativos) no ensino-aprendizagem dos 
alunos que fazem uso delas. O estudo, de caráter qualitativo, portanto, visa esclarecer de 
que modo o espaço físico de uma escola influencia (ou se influencia) na produção de 
conhecimento nas escolas públicas, tendo por base três escolas do sul de Santa Catarina, 
conhecidas aqui como escolas A, B e C. Está em análise, da mesma forma, os índices 
educacionais de cada uma delas, como o IDEB2, como forma de estabelecer um paralelo 
entre espaço e desempenho escolar.  
O estudo nasceu das discussões provenientes das reuniões da Câmara de 
Educação do Observatório Social (OSB), a qual se propõe a averiguar as condições de 
educação ofertadas nas cidades em que estão implantadas. Nesse caso, os voluntários do 
OSB foram a campo realizar entrevistas com gestores escolares, com o propósito de 
detectar problemas, encontrar soluções, bem como sugerir, posteriormente, ao poder 
público medidas para as suas concretizações.  
                                                          
1Graduada em Letras (Português e Inglês) pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) 
(2010). Mestra em Educação pela mesma instituição (2015). Professora na Associação Beneficente da 
Indústria Carbonífera de Criciúma (SATC). Professora da Rede Pública Estadual de Santa Catarina 
(Escola de Educação Básica Professor Pedro Da Ré). Voluntária ligada ao Observatório Social do Brasil – 
e de Criciúma, atuando na Câmara de Educação desde 2017.  
2 O IDEB, ou o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, é um indicador de qualidade criado pelo 
INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), vinculado ao Ministério 
da Educação do Brasil, a fim de calcular o desempenho das escolas de educação básica, averiguar o fluxo 
de alunos, bem como traçar objetivos para a melhoria dos serviços (BRASIL, 2019). Para mais 
informações, acesse: http://portal.inep.gov.br/ideb. 
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Pesquisas anteriores mostram um parecer favorável à hipótese aqui formulada. 
Monteiro e Silva (2015) investigaram, no estado do Ceará, o aspecto físico de uma 
escola, a fim de traçar um paralelo com a qualidade da educação oferecida pela 
instituição. Beltrame e Moura (2009), da mesma forma, conduziram um estudo 
semelhante no Paraná, e concluíram que o conforto e a segurança oferecidos pela escola 
são fatores importantes na aprendizagem. Por fim, no Rio Grande do Sul, a pesquisa 
elaborada por Miranda, Pereira e Rissetti (2016), feita por meio de entrevistas e 
questionários com os alunos de uma escola técnica, postula que, além da boa relação 
com os professores, estar em um ambiente adequado também favorece o aprendizado, 
uma vez que fortalece a motivação para os estudos.  
Esta investigação, portanto, motiva-se pela ideia de que a qualidade na educação 
é peça-chave para o desenvolvimento humano, para que a sociedade seja capaz de 
“conhecer os elementos de sua situação para intervir nela transformando-a no sentido de 
uma ampliação da liberdade, da comunicação e colaboração entre os homens” 
(SAVIANI, 1991, p. 41). Ou seja, investir em educação é investir em transformação da 
realidade, que só se dá em condições favoráveis a ela.  
Dentre as escolas pesquisadas, selecionou-se três, localizadas em pontos 
diferentes da cidade, bem como três itens de observação estrutural: espaço físico 
(suficiente/insuficiente), avarias (presença ou ausência) e aspectos relacionados ao 
lazer/conforto dos alunos, baseados em diários de campo e entrevistas com os gestores.  
A escola A possui uma estrutura bem conservada, com espaço físico suficiente 
para a demanda dos alunos e conta, inclusive, com salas extras para realização de 
oficinas como artesanato, banda, balé, leitura e aprendizado de LIBRAS. A diretora da 
escola informou que muito do que se faz na instituição é fruto das campanhas de 
arrecadação realizadas por ela própria e que, hoje, uma das poucas necessidades do 
local é a cobertura da quadra poliesportiva. No que tange às avarias da estrutura, 
observou-se que não há grandes problemas, ou seja, pode-se dizer que o prédio está 
adequado ao que se propõe. No quesito lazer e conforto percebeu-se que o parque 
infantil está revitalizado, e as salas de aula contam com ar-condicionado, o que 
proporciona um maior bem-estar aos alunos.  
A escola B, por sua vez, é uma escola que atende um número inferior de alunos, 
mas que é notável a falta de espaço. De acordo com a gestora da instituição, a escola 
está em período de expansão de turmas, com um número grande de alunos sendo 
matriculados, mas não há espaço suficiente para todas as turmas. Mencionou que, há 
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pouco tempo, a sala dos professores foi desativada para ser transformada em sala de 
aula. Por isso, esse recinto divide agora espaço com a biblioteca e com a sala de 
informática. Os alunos frequentam a “biblioteca” quando possível, pois no espaço há 
um acúmulo de muitos objetos (computadores – que funcionam ou não) e de pessoas 
(professores). Felizmente, a escola encontra-se agora em obras, para o aumento do 
número de salas de aula. Para a equipe de pesquisa, a gestora mencionou que precisaria 
de muitas salas, não só de aula, mas também para atividades complementares. No que 
tange ao conforto, pode-se dizer que é comprometido pelo número de alunos em sala de 
aula. Porém, as salas possuem ar condicionado e algumas possuem TV para uso do 
professor.  
Já a escola C é uma escola de médio porte e que apresenta um número bem 
maior de problemas físicos. A equipe de pesquisa observou que há cupins na estrutura e 
nos móveis, bem como ferrugem e goteiras no teto de algumas salas. A gestora 
informou que os móveis da sala de aula estão em condições inadequadas de uso, e não 
estão em número suficiente para o uso dos alunos. Observou-se o chão com poças 
d’água, devido às goteiras. A quadra de esportes possui um desnível e quando chove 
fica alagada, impossibilitando o uso seguro dos alunos. A escola possui espaços 
diferenciados, como biblioteca, sala de artes e informática, esta desativada devido às 
condições desfavoráveis dos computadores. As salas de aula possuem ar-condicionado e 
ventiladores, mas deixam a desejar na estrutura (partes de madeira e sem pintura). A 
imagem da escola também está comprometida pela falta de manutenção de pintura. A 
gestora classificou uma possível reforma na instituição como “urgente”.  
Elaborando um comparativo com os IDEB das escolas, pode-se dizer: a escola 
A, que apresenta uma estrutura de boa qualidade, possui para o Ensino Fundamental 
Anos Iniciais, no ano de 2017, índice 7,3 (além da meta projetada – 6,5). Nos Anos 
Finais, apresenta 6,2, também além da meta (5,8). A escola B, que possui limitação de 
espaço físico, possui índice de 6,8, também maior que a meta projetada (6,3). Essa 
escola não conta ainda com os Anos Finais, pois está em expansão e, por isso, não 
apresenta esse número3. Já a escola C, que apresenta mais problemas de infraestrutura, 
possui índice de 6,3 nos Anos Iniciais (acima da média projetada – 5,4) e 4,4 nos Anos 
Finais, abaixo do esperado (5,0).  
                                                          
3 A escola B aumenta, a todo ano, uma turma de Ensino Fundamental (Anos Finais). No ano desta 
pesquisa (2019), ela já conta com o 8º ano. Portanto, no ano de 2020, possivelmente estará com os Anos 
Finais completos. Esta pesquisa encontra aí, uma oportunidade de continuação.  
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Esses dados corroboram para a ideia de que a escola que mais pontuou no IDEB 
é também a escola que mais oferece qualidade em termos de estrutura física, e a que 
pontuou menos é a que tem mais problemas. Pode-se dizer, portanto, que o ambiente 
escolar é um fator que influencia no ensino e na aprendizagem dos alunos, uma vez que 
aluno e professor precisam de condições favoráveis de trabalho com o conhecimento.  
Todavia, há outros aspectos nesta pesquisa que devem ser salientados. A escola 
A, além de ser a mais bem equipada, é a que tem uma APP (Associação de Pais e 
Professores) mais atuante. Ou seja, tanto a comunidade quanto o corpo docente estão 
engajados com a causa da escola. Na escola B, a participação dos pais foi classificada 
como “média” pela gestora, uma vez que os responsáveis participam mais dos eventos e 
de causas emergenciais, limitando-se a isso. E na escola C, o engajamento dos pais e da 
comunidade com a escola foi citado como “pouco”, estes participando de alguns 
eventos e reuniões.  
Por isso, é necessário asseverar que uma boa estrutura física é importante, mas 
não exclui os demais fatores, como o interesse da família e da comunidade na educação 
e o trabalho do professor4, que, para Libâneo (2003), é também fundamental, uma vez 
que ele precisa dar conta de “ajudar os alunos a lidar com conceitos, a raciocinar, a 
pensar, e também a desenvolver múltiplos interesses no campo literário, artístico, 
musical desportivo, do lazer, etc.” (LIBÂNEO, 2003, p. 49). 
Sabe-se, portanto, que a escola cumpre importantes papéis sociais, como o de 
“estabelecer a relação, a permeabilidade entre as culturas e letramentos locais/globais 
dos alunos e a cultura valorizada que nela circula ou pode vir a circular” (ROJO, 2009, 
p.10). Para que isso aconteça, é necessário a união de elementos, como um ambiente 
adequado, confortável e seguro aos alunos.  
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